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			Muitas pessoas dizem que as boas histórias começam com era uma vez. Não sei se essa é uma boa história, mas ela começa com.


			Era uma vez uma terra distante, tão longe que dói os olhos só de imaginar. Nesse lugar moram algumas pessoas engraçadas, um gigante pequeno e um leão que não come carne.


			Mas o que essa terra tem de especial de verdade são as Fadas que moram lá. Elas são amigas das flores e das árvores, e podem falar com os pássaros e ainda voam muito mais alto que eles. Mas as fadas não moram em florestas, elas moram em casas de cristal com a cor do Arco–íris e foi isso mesmo que deu o nome para O Vale dos cristais Arco–íris.


			No Vale tem um castelo muito, muito, muito grande que dói o pescoço só de olhar para a torre mais baixa. Nesse castelo moram o poderoso Rei Cristian, a bela Rainha Fernanda e a Princesa das fadas Sarah. Juntos eles são a família real das fadas.


			Todos no Vale dos Cristais Arco–íris viviam felizes e em paz, mas essa paz só veio depois que o poderoso Rei Cristian começou a reinar e cuidar das pessoas e das fadas que viviam ali. Antes de ser rei, um duende muito mal era quem mandava no vale. Esse duende mal amava açúcar por isso colocava todas as fadas para trabalhar nas minas Doçura. Nenhuma das fadas gostava de trabalhar tanto sem receber nada, mas ninguém fazia nada.


			Então um dia Cristian o Fada Azul e seu irmão Dayvis o Vermelho, fizeram uma rebelião e criaram um poderoso exército com 300 fadas. E na Praça da Luz Rosa Cristian, Dayvis e seu exército de fadas guerreiros venceram do exército do Duende Mal (Mal era o nome do duende).


			A batalha ficou conhecida como a batalha dos torrões de açúcar porque as últimas palavras que o duende disse foram: “ – Eu amo açúcar!”.


			Depois da batalha Cristian se tornou um herói e passou a ser chamado de O Poderoso Cristian. Seu irmão também ganhou um nome: Dayvis o Honroso. Cristian permaneceu no vale e conheceu a segunda fada mais bela entre todas as fadas: Fernanda a Fada das Asas de Prata. Detalhe, a fada mais bonita é a Mãe do Poderoso Rei Cristian, Naomi das Asas de Rubi.


			Ao se conhecerem eles se apaixonaram de verdade, igualzinho esses casais de novela mexicana e se casaram. Cristian se tornou o Rei porque o povo o amava e seu irmão foi chamado para o Exército Celestial, o lugar mais especial que um guerreiro pode querer estar. Ainda hoje ele serve na Legião do Sol Ardente.


			Quando se casaram um maravilhoso presente foi dado a eles do Céu, Sarah a Princesa Fada. 
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			Eles então se tornaram uma família feliz e bonita, mas algo de novo aconteceu, uma coisa que mudaria a vida de Sarah e de sua família para sempre.


			Dizem que no mundo das fadas os bebês são presentes do Céu que são dados apenas para fadas muito especiais. Eles também são dados como uma recompensa para as fadas que se amam de verdade, o Poderoso Rei Cristian e a Bela Rainha Fernanda receberam Sarah das mãos de um anjo.


			A fadinha chegou até eles tão pequena... mas foi crescendo rápido e logo suas asas ganharam cor, rosa com bolinhas prateadas e douradas.


			O que Sarah mais gostava de fazer era voar, comer chocolates e apostar corrida com seu leão de estimação. 
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			Spike foi dado para Sarah no dia em que ela nasceu, os dois se tornaram muito amigos, principalmente porque Spike gostava muito de chocolate igualzinho a Sarah. Ela vivia muito feliz voando, comendo, falando, apostando corrida com seu leão e comendo lasanha com seus pais. Tudo ia muito bem, na verdade uma coisa muito, muito boa estava para acontecer e para saber você terá que esperar, esperar muito, esperar dois dias, esperar seis meses, você terá que esperar...Mentira já vou contar o que é, O Poderoso Rei Cristian e a Bela Rainha Fernanda estavam cuidando muito bem do Reino, de todas as fadas, de todos os bichos, todas as árvores falantes, enfim cuidavam muito bem de tudo e todos os moradores do Vale estavam felizes e os céus viram isso. Viram que eles se amavam e que eles estavam prontos, prontos para mais um bebê. Por isso mandaram o anjo Antônio levar o novo neném para o Rei e a Rainha.


			Quando ouviu a notícia Antônio ficou todo feliz e disse sorrindo:


			–ÉÉÉÉÉÉÉguasssss doido! Mais um eim? Esse rei e essa rainha tão cuidando bem do povo lá embaixo, Óó!


			Os céus estavam em festa, a nova fada foi entregue nos braços do anjo Antônio, o rosto da pequena Ana Brilhava como um diamante e suas asinhas que ainda não tinham cor já brilhavam, assim como as da sua irmã Sarah. Ahhh eu já estava quase me esquecendo, os nomes dos bebês no mundo das fadas são dados pelos Céus, o nome de Sarah na língua dos Céus quer dizer preciosa e amada e o de Ana quer dizer pequena e esperta.


			Mas voltando, prometo que vou contar os significados de todos os nomes no fim da história.


			Agora sim voltando, o anjo Antônio abriu suas belas asas azuis e voou até o castelo muito, muito, muito Grande (muito, muito, muito Grande é o nome do castelo onde o Rei e sua família moram). Mas na descida algo muito ruim aconteceu, tão ruim que não sei se vou contar... você quer que eu conte? Se quer vamos lá, mas se não quiser garanto que vai perder uma bela história.


			Então vamos lá, enquanto o Anjo Antônio descia até o Castelo Grandão Fafefífófú, o Gigante Anão apareceu montado em seu dragão verde muito, muito feroz e disse ao anjo:


			– Antônio mi intregue essa nenê agora!


			O anjo fez cara de bravo e disse:


			– Tú é doido, doido? Que qui tú qué com esse bebê?


			Fafefífófú fez uma cara que é mais brava que a careta que o anjo fez e falou:


			– Cê não precisa saber mas eu vou conta. U rei i a rainha já tem um nenê, eles não precisa de otro, vou ficar com essa e vou fazer ela ser uma fada muito máu.


			Antônio voou um pouco mais para trás e falou:


			– Tú só vai pegar esse bebê no dia em que o burro fizer miau!!! Vá de reto coisa ruim e me deixe seguir meu caminho.


			Fafefífófú ficou ainda mais bravo do que já estava e com seu dragão rugindo gritou:



OEBPS/Images/Section0009.jpg





OEBPS/Fonts/Bookerly-Italic.ttf


OEBPS/Fonts/Bookerly-Bold.ttf


OEBPS/Fonts/Bookerly-Regular.ttf


OEBPS/Images/Section0001.png





OEBPS/Images/Section0008.jpg
TLUSTRACGES DERAMON DAVIDC. ALVES A VISEU

. NS
CRONICAS Dr

Wilson Dayvis da Silva





OEBPS/Fonts/AmaticSC-Bold.ttf


OEBPS/Images/Section0002.png





